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Alexandre Marcelo Bueno é mestre pelo Programa de Pós-Graduação 
em Semiótica e Linguística Geral pela FFLCH-USP, onde também fez seu 
doutorado (2011). Realizou estágio de doutorado-sanduíche na Université Paris 
8, sob supervisão do Prof. Dr. Denis Bertrand entre os anos de 2009-2010. Em 
2012, foi professor visitante da Universidade Nacional de Timor-Leste. Fez 
estágio de pós-doutorado no Centro de Pesquisa Sociossemiótica (CPS) na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) entre os anos de 
2013-2016. Realizou pós-doutorado no Programa de Mestrado em Linguística 
da Unifran no ano de 2017. Atualmente, é professor do Programa de Pós-
Graduação em Letras da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). É 
coordenador do Grupo de Trabalho de Semiótica da ANPOLL (2022-2024). É 
coordenador da área de Semiótica da Abralin (desde 2021). Tem experiência na 
área de Linguística e de Comunicação, com ênfase em Teoria da Comunicação 
e Teoria e Análise Linguística, atuando principalmente nos seguintes temas: 
lusofonia, globalização, movimentos políticos e sociais, redes sociais, língua 
portuguesa em contexto multicultural, imigração, intolerância e preconceito 
linguísticos. 

Amós Coêlho da Silva tem mestrado e doutorado em Letras (Letras 
Clássicas) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atuou como professor 
titular na Universidade Gama Filho até 2006 e é professor associado da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, onde atua na Graduação com 
ênfase em Latim e na Pós Stricto Sensu Letras, Mestrado e Doutorado, na 
área de Estudos de Literatura.
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Diogo Pinheiro é professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
lotado no Departamento de Linguística e Filologia. Membro permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Linguística da UFRJ. Membro do LinC - 
Laboratório de Linguística Cognitiva. 

Elisa Battisti é professora Associada do Departamento de Linguística, 
Filologia e Teoria Literária do Instituto de Letras da UFRGS e do Programa 
de Pós-Graduação em Letras da mesma instituição. Coordena a equipe de 
pesquisadores do LínguaPOA, acervo de entrevistas sociolinguísticas do 
Instituto de Letras da UFRGS. Tem experiência nas áreas de Fonologia e 
Sociolinguística, com pesquisas sobre fonologia do português brasileiro, 
variação e mudança fonético-fonológica, variação linguística e práticas 
sociais. É bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq.

Gustavo Ximenes Cunha mestre e doutor em Linguística pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), onde realizou pós-doutorado. Foi professor 
do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, da Universidade Federal de Alfenas 
(UNIFAL-MG), de 2013 a 2015. É professor da Faculdade de Letras da UFMG 
e do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (POSLIN/UFMG) 
desde 2016. É pesquisador do Núcleo de Estudos da Língua em Uso (NELU/
UFMG), do Grupo de Estudos sobre Pragmática, Texto e Discurso (GEPTED/
UFMG) e do Grupo de Estudos sobre Discurso Midiático (GEDIM/UFES). 
É membro do GT Descrição do Português, da ANPOLL. É bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq - nível 2. Seus trabalhos mais recentes 
investigam a relação entre estrutura do discurso e interação.

Jéssica Cassemiro Muniz é mestre em Linguística pelo Programa de Pós-
Graduação em Linguística da UFRJ. 

José Barbosa Machado é professor auxiliar com Agregação do 
Departamento de Letras, Artes e Comunicação da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD). Nasceu em Braga, Portugal, em 1965. É 
doutorado em Linguística Portuguesa pela UTAD (2002) e mestre em Ensino 
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da Língua e da Literatura Portuguesas pela Universidade do Minho (1996). 
Licenciou-se em Humanidades pela Faculdade de Filosofia de Braga em 1992. 
Tem mais de 40 livros publicados e dezenas de artigos em revistas nacionais e 
internacionais. Na UTAD, para além da lecionação, é investigador do Centro 
de Estudos em Letras, tendo colaborado em diversos projetos de investigação. 
Publicou em 2015 o Dicionário dos Primeiros Livros Impressos em Língua 
Portuguesa, em 4 volumes.

Leonardo Coelho Corrêa-Rosado é doutor em Estudos Linguísticos 
(Linguística do Texto e do Discurso/Análise do Discurso) pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). Bolsista CAPES. Graduado em Letras 
(Português/Inglês) pela Universidade Federal de Viçosa (UFV) em 
2010. Mestre em Letras (Estudos Linguísticos/Estudos Discursivos) pela 
Universidade Federal de Viçosa em 2013. No doutorado, desenvolveu pesquisa 
com telenovelas brasileiras das décadas de 1970 e 1980, observando a 
representação do corpo nessas materialidades discursivas. Possui experiência 
na área de Linguística, Análise do Discurso, Gêneros Discursivos/Textuais, 
Corpo e Representações Sociais.

Leonor Scliar-Cabral é doutora em Linguística USP, professora emérita 
e titular (apos.) da UFSC. Pós-doutora pela Univ. Montréal. Fundou ISAPL: 
1982, Presidente: 1991, reeleita, Sócia Honorária também da ALFAL; 
presidente ABRALIN: 1997-1999. 1ª Coordenadora do GT de Psicolinguística 
da ANPOLL. Conselho Editorial: International Journal of Psycholinguistics, 
Cadernos de Estudos Linguísticos, Letras de Hoje (fundou), Revista da 
ABRALIN e Revista Alfa. Últimos livros: Princípios do sistema alfabético 
do português do Brasil e Guia Prático de alfabetização (SP: Contexto, 
2003), O sol caía no Guaíba (PA: Prym, 2006). Com Caldas-Coulthard, 
Desvendando discursos (Florianópolis: EDUFSC, 2008); Sagração do 
Alfabeto (SP: Scortecci, 2009, finalista na categoria Poesia, Prêmio Jabuti), 
Ed. Lili, Florianópolis: Sistema Scliar de Alfabetização Fundamentos (2013), 
Aventuras de Vivi (2014), José (2016, Prêmio Elisabete Anderle, categoria 
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literatura, FCC, 2015), Sistema Scliar de Alfabetização Roteiros para o 
professor: Módulo 1, v 1 (2018), Aventuras de Vivi no mundo da Escrita 
(2020), Sistema Scliar de Alfabetização Caderno de Atividades Módulo 1 
Ensino Fundamental (2020).

Livia Oushiro é professora do Departamento de Linguística e do Programa 
de Pós-Graduação em Linguística da UNICAMP. Coordena o Laboratório 
Variação, Identidade, Estilo e Mudança (VARIEM) na mesma instituição. Sua 
pesquisa recente trata das relações entre variação linguística e identidades 
sociais no estado de São Paulo, incluindo análises sobre coesão dialetal, 
percepção sociolinguística e contato entre dialetos. Interessa-se também pelo 
desenvolvimento e pela divulgação de novos métodos em Sociolinguística.  

Maria do Carmo Henríquez Salido é doutora em Filologia Românica 
pela Universidade de Santiago de Compostela (1971). Professora Catedrática 
de Língua Espanhola da Universidade de Vigo. Tem publicado mais de 150 
estudos (livros, artigos em revistas indexadas, capítulos de livros e volumes 
coletivos) sobre Lingüística e Filologia Espanhola e Galego-Portuguesa. 
Nas últimas décadas desenvolve pesquisa sobre o latim na jurisprudência 
do Tribunal Supremo. Membro da Comissão Científica Externa de 
Acompanhamento (Advisor) da UTAD (Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, Portugal).

Marinete Rodrigues da Silva é professora da Universidade Federal do 
Acre, Centro de Educação e Letras. Tem graduação em Letras - Português 
pela Universidade Federal do Acre (2011), mestrado em Letras - Linguagem e 
Identidade pela Universidade Federal do Acre (2013) e doutorado em Estudos 
Linguísticos pela Universidade Estadual Paulista, Campus de São José do Rio 
Preto (2019). Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Linguística, 
atuando principalmente nos seguintes temas: sociolinguística e gramática 
funcional.
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Monclar Guimarães Lopes é professor adjunto do Departamento 
de Letras Clássicas e Vernáculas e do Programa de Pós-Graduação em 
Estudos da Linguagem na Universidade Federal Fluminense. É doutor 
em estudos linguísticos e mestre em língua portuguesa pela Universidade 
Federal Fluminense. É vice-líder do Grupo de Estudos D&G-UFF e membro 
pesquisador do Grupo de Pesquisa Conectivos e Conexão de Orações (ambos 
sediados pela UFF), além de membro do Grupo de Trabalho Descrição do 
Português da ANPOLL. 

Pierre Swiggers est Directeur de recherche au FWO belge (Fonds flamand 
de la recherche scientifique) et professeur de linguistique générale et romane 
aux universités de Leuven (KULeuven) et de Liège (ULiège). Il a publié 
dans divers domaines : historiographie et épistémologie de la linguistique, 
linguistique descriptive et historico-comparative, philosophie du langage, 
sémiotique. En historiographie de la linguistique, il s’est intéressé à des 
questions de « métahistoriographie », à l’évolution des conceptions et des 
pratiques en grammaticographie et en lexicographie, à l’histoire de la 
terminologie linguistique, à l’insertion culturelle et idéologique de concepts 
et de démarches linguistiques.

Regina Helena Pires de Brito é cumpriu estágio de pós-doutorado na 
Universidade do Minho (Braga-Portugal), doutora e mestre em Linguística 
pela FFLCH-USP. Professora Adjunto III, Coordenadora do Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu em Letras da UPM. Docente e coordenadora 
do Núcleo de Estudos Lusófonos do Programa de Pós-Graduação em Letras 
da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Membro do Museu Virtual da 
Lusofonia (Portugal). Membro da CPCLP - Comissão para a Promoção do 
Conteúdo em Língua Portuguesa, da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa|Câmara Brasileira do Livro. Membro da Comissão de Políticas 
Públicas da ABRALIN, Pesquisadora do CLEPUL- Centro de Literaturas e 
Culturas Lusófonas e Europeias da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa e Pesquisadora Associada do Centro de Estudos das Literaturas de 
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Expressão em Língua Portuguesa da USP, membro do Conselho Diretivo do 
Instituto Nacional de Linguística de Timor-Leste. Coordenadora de projetos 
de difusão linguística do português junto à Universidade Nacional Timor 
Lorosae em 2004 e 2012 (Timor-Leste). Coordenadora de Programas, Projetos 
e Eventos do Decanato de Extensão da UPM (2008 a 2015). 

Roberto Gomes Camacho é professor associado de Linguística da 
Universidade Estadual Paulista, Campus de São José do Rio Preto e Bolsista 
de Produtividade em Pesquisa do CNPq. Tem doutorado pela Universidade 
Estadual Paulista (1984), pós-doutorado em Gramática Funcional pela 
Universidade de Amsterdã (2005), Livre-Docência pela Universidade 
Estadual Paulista (2009) e pós-doutorado em Gramática Discursivo-Funcional 
pelo Instituto de Linguística Teórica e Computacional de Lisboa (2011). Tem 
experiência nas áreas de Gramática Funcional e Sociolinguística.  Publicou 
os livros Classes de Palavras na Perspectiva Discursivo-Funcional: o papel 
da nominalização no continuum categorial em 2011 pela Editora da UNESP, 
Da linguística formal à linguística social em 2013 pela Editora Parábola e 
Estratégias de relativização e construções alternativas nas línguas indígenas 
do Brasil, em coautoria com Gabriela Maria de Oliveira, pela Editora Cultura 
Acadêmica da UNESP, em 2013.

Simone Josefa da Silva é graduada em Letras  (Português/Espanhol) pelo 
Centro Universitário da Cidade (2007), especialista em Língua Portuguesa 
pelo Liceu Literário Português (2018) e mestranda em Estudos da Linguagem 
pela Universidade Federal Fluminense.


